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Resumo: O objetivo deste trabalho foi realizar a determinação das propriedades físico-química da

biomassa tocos e raízes utilizando os métodos de análise imediata e análise química. A análise

imediata apresentou resultados de 82,44% de material volátil, 0,79% de teor de cinzas e 16,84% de

teor de carbono fixo. A análise química apresentou extrativos 8,18%, Lignina solúvel 2,40%,

Lignina insolúvel 25,75%, e teor de holocelulose (celulose e hemicelulose) 59,18%. As análises

físico-química de tocos e raízes de eucalipto apresentaram valores bastante próximos aos da

literatura, e estes vêm a contribuir para a utilização da biomassa de tocos e raízes para fins

energéticos.
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PHYSICAL-CHEMICAL CHARACTERIZATION OF EUCALYPTUS STUMPS AND

ROOTS RESIDUES

Abstract: The objective of this work was to perform the determination of the physicochemical

properties of stumps and roots using the methods of immediate analysis and chemical analysis. The

immediate analysis resulted of 82.44% volatile matters, 0.79% ash content and 16.84% fixed

carbon content. The chemical analysis showed extractives 8.18%, soluble lignin 2.40%, insoluble

lignin 25.75%, and holocellulose content (cellulose and hemicellulose) 59.18%. The physical-

chemical analysis of eucalyptus stumps and roots presented values very compared to the literature,

and them can contribute to the use of stumps and roots for energetic purposes.
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1. INTRODUÇÃO
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O uso de combustíveis fósseis causa grandes impactos de forma negativa para o meio

ambiente, e em relação ao desenvolvimento tecnológico e econômico, a busca por novas formas de

geração de energia limpa e sustentável é a nova tendência no desenvolvimento industrial [1].

A bioenergia é uma das principais fontes de energia com enorme potencial para energia

limpa, com isso o interesse por esse tipo de energia, cresce em escala global como uma grande

alternativa para o futuro [2].

Para fins energéticos a utilização da biomassa prevê a determinação de propriedades, sendo

sua composição por análise química (teores de extrativos, ligninas e holocelulose) e imediata

(teores de umidade, materiais voláteis, cinzas e carbono fixo).

O objetivo fundamental desse trabalho foi execução da caracterização física e química da

biomassa (tocos e raízes de Eucalipto), avaliando seu potencial para fins energéticos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Análise química
A Figura 1 ilustra um fluxograma do processo da análise química, de acordo com os

procedimentos realizados em laboratório seguindo procedimentos de documentos normativos

internacionais [3;4].

Figura 1: Fluxograma da análise química

2.2 Análise imediata
Na análise imediata da amostra de tocos e raízes os ensaios foram realizados em triplicatas, nos
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quais determinou-se os teores de umidade, material volátil, cinzas e carbono fixo. A Figura 2

demonstra o fluxograma do processo da análise imediata com base no procedimento de documentos

normativos internacionais [5].

Figura 2: Fluxograma da análise imediata

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Análise química

A Tabela 2 apresenta a composição química da amostra de tocos e raízes de Eucalipto com

extrativos, lignina, celulose, hemiceluloses e cinzas da lignina.

Tabela 2: Resultados das análises química da amostra de tocos e raízes

ANÁLISE RESULTADO
Teor de Extrativos (%m/m) 8,18 ± 1,49

Teor de Lignina Solúvel (%m/m) 2,40 ± 0,09
Teor de Lignina Insolúvel (%m/m) 25,75 ± 1,66
Teor de Lignina Total (%m/m) 28,15 ± 0,71
Teor de Celulose (%m/m) 39,28 ± 0,14

Teor de Hemiceluloses (%m/m) 19,90 ± 0,76
Teor de Cinzas (%m/m) 1,79 ± 0,15
Somatória (%m/m) 97,31 ± 0,71

a: média; b: desvio padrão.

Segundo o trabalho de [6] eles analisaram a composição química de cascas de tocos de

eucaliptos quanto aos teores de extrativos, lignina, holocelulose e cinzas. Em seus estudos a

biomassa de cascas de tocos de eucalipto apresentou extrativos totais de 7,5%, o que se aproxima

do teor de extrativos da amostra de tocos e raízes de eucalipto da indústria de polpa celulósica
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8,18%. Quanto ao teor de lignina apresentou um resultado de 22%, sendo 19,3% de lignina Klason

(lignina insolúvel), 2,7% de lignina solúvel e 3,5% de cinzas, enquanto que na amostra de tocos e

raízes de eucalipto obteve-se um resultado 28,15% de lignina, 25,75% lignina Klason, 2,4% de

lignina solúvel 1,79% de cinzas.

Com base nos resultados foi possível observar que para tocos e raízes, o teor de lignina foi

superior em relação a casca de tocos, mas se manteve aproximado quanto ao teor de lignina solúvel.

Quanto ao teor de holocelulose (celulose e hemicelulose) [6] apresentou um resultado de

68,4%, enquanto que para tocos e raízes foi de 59,18%.

3.2 Análise imediata
A seguir na Tabela 3 apresenta os resultados da análise imediata de tocos e raízes de

Eucalipto:

Tabela 3. Resultados das análises imediata da amostra de tocos e raízes.

ANÁLISE RESULTADO
Teor de Umidade (%) 2,17 ± 0,16

Teor de Material Volátil (%) 82,26 ± 2,31
Teor de Cinzas (%) 0,92 ± 0,04

Teor de Carbono Fixo (%) 14,66 ± 2,18
a: média; b: desvio padrão.

Segundo [7] analisou os tocos e raízes de eucalipto do clone Eucalyptus grandis e obteve

como resultado de 82,44% de material volátil, 0,79% de teor de cinzas e 16,84% de teor de carbono

fixo. Analisando e comparando com os resultados obtidos pela amostra de biomassa de tocos e

raízes de eucalipto da indústria de polpa celulósica (Tabela 3), é possível observar que os resultados

corroboram com o estudo realizado por [7] para amostra de tocos e raízes do clone Eucalyptus

grandis.

Esses parâmetros são importantes para avaliação da qualidade da biomassa como matéria-

prima para biocombustível, pois, o teor de cinzas afeta diretamente os processos de conversão de

energia, diminuindo sua eficiência devido à fusão de materiais de cinzas (“escória”, fusão de sílica,

potássio, cálcio) e reduzindo o potencial energético do material. O material volátil indica o grau de

combustão e favorece a formação de produtos líquidos e gasosos durante o processo de

termoconversão [8]. O conteúdo em voláteis é inversamente proporcional ao conteúdo em carbono

fixo, e um biocombustível rico em carbono fixo (baixo conteúdo em voláteis) queimará lentamente.

4. CONCLUSÕES
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A análise química da biomassa oriunda de tocos e raízes, apresentou valores de ligninas e

holocelulose superiores ou iguais quando comparados com resultados literatura, sendo uma

biomassa com grande potencial para processos termoquímicos.

A análise imediata apresentou valores de teor de voláteis, cinzas e carbono fixo excelentes

para produção de biocarvão de tocos e raízes e biocombustível, devido o alto teor de voláteis.
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